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RESUMO 
 

O setor mediano-central da Serra do Espinhaço na região de Diamantina, Minas 
Gerais, apresenta um arranjo estratigráfico aceito de forma quase unânime pelos 
pesquisadores, pelo menos em termos das suas unidades menores (formações e 
membros). As disparidades concernem geralmente ao agrupamento destas unidades 
em conjuntos maiores (grupos e supergrupos), e às idades a elas atribuídas, algumas 
vezes variando de acordo com a interpretação dada aos resultados geocronológicos. 
As formações Barão do Guaicuí (xistos) e Bandeirinha (quartzitos e metarruditos) 
foram inicialmente definidas como constituintes do Grupo Costa Sena, um dos 
principais focos de controvérsias com relação à estratigrafia da serra. A interpretação 
clássica considera a unidade como topo do Supergrupo Rio Paraúna, tendo na base o 
Grupo Pedro Pereira (2.971Ma), remanescente de um greenstone belt. Uma 
interpretação alternativa é propiciada pelos dados geocronológicos da Formação 
Barão do Guaicuí, cujas datações via U-Pb em zircões de metarriolito xistificado 
obtiveram valores de 2.049Ma, o que dissocia os grupos Pedro Pereira e Costa Sena. 
O Grupo Guinda, formado por quartzitos, metarruditos e filitos, é subdividido nas 
formações São João da Chapada e Sopa-Brumadinho. Compõe a base do Supergrupo 
Espinhaço, cuja sedimentação se deu há 1.750Ma (U-Pb em zircões de metarriolito da 
base do supergrupo). Considerações distintas a respeito da natureza da Formação 
Bandeirinha surgiram a partir da década de 1990, retirando-a do Grupo Costa Sena e 
posicionando-a como base do Grupo Guinda. As relações de campo indicam contato 
gradacional entre as formações Barão do Guaicuí e Bandeirinha, e evidente 
discordância angular e erosiva entre esta última e o Grupo Guinda. As diferenças de 
estilos estruturais sugerem que as formações foram deformadas anteriormente ao 
Grupo Guinda. A assertiva é corroborada pela análise da deformação em clastos do 
Nível A da Formação São João da Chapada (metarrudito basal formado pelo 
retrabalhamento da Formação Bandeirinha). Os resultados do método Rf/ϕ mostram 
a existência de elipses principais de deformação com vergências dispersas, por vezes 
para leste, não havendo correspondência com a deformação típica do Supergrupo 
Espinhaço (vergente para os quadrantes oeste). As razões Rf são sempre superiores a 
1,5, o que as exclui do campo de compactação diagenética. Os resultados sugerem 
que a rocha-fonte do metarrudito já se encontrava deformada quando do seu 
retrabalhamento na Bacia Espinhaço. O fato, aliado às datações existentes e relações 
de contato observadas em diferentes seções geológicas, aponta a Formação 
Bandeirinha como topo do Grupo Costa Sena, conforme originalmente definido. O 
grupo enquadra-se, por sua vez, em um cenário particular, sem vínculos 
estratigráficos diretos com os grupos Pedro Pereira e Guinda. 
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ABSTRACT 
 

The central-medium portion of the Espinhaço Range close to Diamantina, Minas 
Gerais State, shows a stratigraphic framework almost unanimously accepted by the 
researchers, at least in terms of its smallest units (formations and members). The 
disparities usually concern to the grouping of these units under larger ones (groups 
and supergroups) and to their ages, sometimes varying according to the 
interpretation given to the geochronological data.  The Barão do Guaicuí (schists) and 
Bandeirinha (quartzites and metarudites) formations had been initially defined as 
constituents of the Costa Sena Group, one of the most controversial stratigraphic 
units from the range. The classic interpretation considers this group as being the top 
of the Rio Paraúna Supergroup, composed on its bottom by the Pedro Pereira Group 
(2.971Ma), a greenstone belt’s remnant. An alternative interpretation is provided by 
the geochronological data obtained from the Barão do Guaicuí Formation, in which 
U-Pb dating acquired a value of 2.049Ma (zircons from schistified metarhyolite). This 
value implies on the dissociation of the Pedro Pereira and Costa Sena groups. The 
Guinda Group, formed by quartzites, metarudites and phyllites, is subdivided into 
the São João da Chapada and Sopa-Brumadinho formations. It composes the base of 
the Espinhaço Supergroup, whose sedimentation began at 1.750Ma (U-Pb in zircons 
from metarhyolite in the very base of the supergroup). Diverse considerations related 
to the nature of the Bandeirinha Formation have been carried out since the 1990’s, 
usually taking it away from the Costa Sena Group and setting it on the bottom of the 
Guinda Group. The field relations show a gradational boundary between the Barão 
do Guaicuí and Bandeirinha formations, and a strong and widespread angular and 
erosional unconformity betwixt the latter and the Guinda Group. The differences on 
the structural patterns suggest that the formations were deformed prior to the 
Guinda Group. This assertion is corroborated by strain analysis accomplished in 
clasts from the Level A – São João da Chapada Formation (basal metarudite formed 
through erosion of the Bandeirinha Formation). The results of the Rf/ϕ method show 
the existence of major strain ellipses with scattered pattern, sometimes with east 
vergence, demonstrating no correlation with the typical strain registered in the 
Espinhaço Supergroup (west sense). The Rf ratios are always over 1,5, which means 
that the grains were tectonically deformed, excluding them from the diagenetic field. 
The results propose that the Bandeirinha Formation had already been deformed 
before eroded and deposited into the Espinhaço Basin. This fact, allied to the 
geochronological data and field relations observed in different geological sections, 
places the Bandeirinha Formation at the top of the Costa Sena Group, like originally 
defined. This group frames in a particular scenario, without stratigraphic 
relationships with the Pedro Pereira and Guinda groups.  
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